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Resumo  

Os traumas ortopédicos podem exigir cirurgias com         
necessidade de implante de órteses e próteses.                    
Diante disso, este trabalho avaliou a prevalência e os tipos 
de órteses e próteses utilizadas em pacientes com trauma 
ortopédico em um Hospital Universitário no Sul do Brasil. 
Encontrou-se que 75,8% dos pacientes submetidos à 
cirurgias necessitaram do uso de órteses ou próteses. 
Houve maior prevalência do uso de órteses do tipo pino 
de Shantz, e próteses do tipo componente femoral/tibial.   

Introdução 

As lesões por trauma têm importância significativa na 
mortalidade em todo o mundo (DIMAGGIO et al., 2017). 
No atendimento de pacientes traumatizados, órteses e 
próteses podem ser implantadas. A prótese substitui a 
função dos membros do corpo e a órtese faz correção ou 
complemento de membros (WETTER et al., 2010). Dessa 
forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência e 
os tipos de órteses e próteses em pacientes submetidos 
à cirurgia por trauma ortopédico em um Hospital 
Universitário no Sul do Brasil.  

Materiais e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa transversal, quantitativa, com 
dados retroativos envolvendo pacientes do Hospital 
Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), que 
visou avaliar o uso de órteses e próteses em pacientes 
submetidos à cirurgia por trauma ortopédico. Os critérios 
de exclusão adotados foram: falta de registro dos dados 
no prontuário eletrônico (TASY®) e óbito do paciente 
antes de realizar a cirurgia. Os resultados foram 
considerados significativos quando p-valor<0,05. 

Resultados e Discussão 

Foram incluídos neste estudo um total de 281 indivíduos  
submetidos à cirurgias ortopédicas. Em 213 indivíduos 
(75,8%), foi necessário o uso de órteses e próteses.            
A subespecialidade que obteve a maior frequência foi a 
de cirurgia do pé e do tornozelo com procedimentos em 
82 pacientes (29,18%), seguida da cirurgia de mão e 
microcirurgia em 75 pacientes (26,69%), e cirurgia do 
quadril em 42 pacientes (14,95%) (Figura 1). 

  Figura 1. Características da cirurgia. 

 
Fonte: Os autores. 

As órteses do tipo pino de Shantz foram as mais 
prevalentes, sendo utilizadas em 43 pacientes (15,3%). 
Na sequência, foi encontrado o Fixador externo linear 
utilizado em 32 pacientes (11,39%) e fio de 
Kirschner/Steimann/rosqueado utilizado em 32 (11,39%). 
Ademais, as próteses mais utilizadas foram: componente 
femoral/tibial cimentado/não cimentado em 25 pacientes 
(8,9%), componente cefálico/polietileno/metálico em 18 
pacientes (6,41%) e componente acetabular de 
polietileno/metálico com parafusos em 17 pacientes 
(6,05%). 

Conclusão ou Conclusões 

Foi evidenciado que a cirurgia ortopédica mais realizada 
foi a cirurgia do pé e do tornozelo. Houve maior 
prevalência do uso das órteses do tipo pino de Shantz e 
próteses do tipo componente femoral/tibial. Pode-se 
concluir que esses dispositivos são de grande importância 
nas cirurgias das vítimas de trauma ortopédico. 
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